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  Leila Bortolazzi




  Um Maluquinho que deixa todos nós maluquinhos




  Ziraldo sempre foi tudo o que dizem neste livro que o leitor tem agora em mãos. Tudo o que está escrito aqui, e mais um pouco!




  Sua energia criativa, a exuberância com que chegava na editora com seus textos e ilustrações, a assertividade e segurança de quem sabe o que quer eram únicas.




  Nunca, em tantos anos de editorial, publicando estrelas de brilho intenso, presenciamos esse movimento translacional, vertiginoso e arrebatador, que invadia as alas, os corredores e as salas do prédio, onde profissionais – nem sempre jovens – se encantavam com as palavras e os desenhos de seu ídolo e mestre.




  A obra de Ziraldo encanta os profissionais mais exigentes do mercado gráfico, sua genialidade traz para as páginas dos livros soluções em cores e matizes, fontes e acabamentos, formatos inesperados, numa profusão de surpresas que levaram suas obras a receberem prêmios em literatura e nas mais diversas categorias da produção editorial, no Brasil e no exterior.




  Ziraldo não se limitou a entregar os livros prontos, com o texto revisado mil vezes, reescrito, reelaborado, e finalmente ‘abandonado’, após receber toda a aprovação e elogios possíveis, aceitando algumas das críticas (e deixando outras de lado, solenemente ignoradas...).




  Durante mais de 30 anos, o artista dedicou-se a viajar pelos mais distantes e remotos municípios do Brasil, divulgando a literatura e os demais autores do catálogo da editora, promovendo a linha editorial completa, estimulando os professores a trabalhar a importância da leitura e da literatura para melhorar a educação em todo o país.




  E agora, com o mestre completando 90 anos de idade, não podíamos deixar de relembrar esses momentos memoráveis, de quando o autor vinha em pessoa trazer suas mais recentes criações. Com o desenvolvimento da internet e das comunicações, esses contatos foram ficando mais escassos, assim como o árduo trabalho de viajar pelo Brasil, levando a mensagem de que a leitura é o sexto sentido do ser humano. Sem esse sentido, ninguém sobrevive!
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    Edra




    Desde o primeiro momento percebi que ele era único




    Sou natural de Caratinga, o único da minha família e tenho muito orgulho disso. O caçula de três irmãos que são, assim como os meus pais, naturais de Carangola, ambas simpáticas cidades do interior de Minas Gerais.




    Desde garoto, sempre gostei de ler revistas e jornais. Na época, já com o dom para o desenho, as ilustrações e as charges naturalmente despertaram-me uma atenção especial. Logo comecei a fazer os meus quadrinhos e cartuns, mas não mostrava para ninguém, engavetava tudo. À medida que fui me aprofundando no assunto, passei a distinguir melhor a qualidade de cada trabalho.




    E, antes mesmo de saber que o Ziraldo também era caratinguense, deparei-me com alguns de seus trabalhos... Foi aquele impacto! Que plasticidade nos traços! As figuras pareciam brotar das páginas, uma estrutura narrativa arrojada, enquadramento, perspectivas, luz, ângulos. Os balões, as onomatopeias, as letras totalmente de estilo próprio. E as mãos? Ah, as mãos! Quanta expressão.




    Encantei-me e, quanto mais eu ia conhecendo sua produção, mais percebia que estava entrando num universo de criatividade que não teria fim. Como não teve mesmo. O cara é de um talento exuberante. Entre outras áreas que se propôs a atuar, nunca foi mais um e sempre se colocou na prateleira de cima em todas elas, simplesmente em todas!




    Mudou todo o meu conceito de histórias em quadrinhos quando cheguei à mata do fundão e fui conhecendo um por um os personagens e as aventuras da Turma do Pererê. Na adolescência, deparei-me com o jornal O Pasquim, outra grande identificação. Daí por diante, passando por Flicts até chegar ao O Menino Maluquinho, fui me acostumando a constantemente me ver diante de uma nova produção sua, sempre com sucesso fabuloso.




    Depois de dez anos atuando na imprensa de Brasília, voltei para Caratinga disposto a dar o verdadeiro reconhecimento da representatividade do Ziraldo e o valor da sua obra para os quadrinhos, a imprensa, a literatura e a educação em nosso país. Incomodava-me muito o fato de a nossa cidade, ainda não ter nenhuma referência significativa para ele em plena terra natal.




    A primeira homenagem aconteceu quando realizei o Primeiro Salão de Humor de Caratinga em 1998, dando o seu nome ao troféu destinado aos premiados do evento. Nos anos seguintes, foi instituído com a denominação de Troféu Pererê. Na sexta edição, em 2004, quando Ziraldo conheceu pessoalmente o evento, ficou encantado e passou a fazer todos os seus cartazes. Fomos parceiros na cartilha ‘Como são feitas as leis’ e, ao aceitar o convite de participar na coautoria em dois livros que eu organizei (Uma ‘doze’ de Humor Mineiro e Ninguém Segura Caratinga), ele voltou a demonstrar entusiasmo e satisfação com o resultado da parceria. Enquanto isso, durante quase vinte anos, de mangas arregaçadas, enfrentei resistência e muitos obstáculos, mas consegui, enfim, criar e inaugurar a Casa Ziraldo de Cultura, em 2009.




    Em 2018 lancei, pela Melhoramentos, o livro Zirado 85 – Ao Mestre Com Carinho, com páginas ricamente ilustradas, apresentando a sua vida e obra, intercaladas com caricaturas de 85 grandes cartunistas do Brasil, entre os quais Mauricio de Sousa. O livro teve repercussão nacional, sendo inclusive premiado com o Troféu HQMIX.




    Gosto muito de aglutinar pessoas em torno de ideias, pensamentos e ver o resultado dessas ações coletivas, principalmente na área editorial. No entanto, não é uma tarefa fácil. Uma publicação que envolve vários autores lembra uma colcha de retalhos e requer as artimanhas de um artesão. Vai se juntando pedaços que inauguram situações desafiadoras, de como manter o controle mesmo diante de complicações que se originam à proporção que se vai alinhando peça por peça, até o saber lidar com os mais diversos e adversos perfis de personalidades, costurando um relacionamento distinto para cada um deles. Um emaranhado, como um novelo de linha, vai se formando e, desatar os nós, é o que resta.




    Cria-se um grau de exigência que mina as próprias forças e quase sempre dá vontade de desistir no meio do caminho. Em várias etapas, me senti impotente, pois são muitas as variantes que não dependem apenas de minha determinação para recolocar tudo no trilho e dar seguimento. Mas a sensação de sobreviver e de conquistar o que foi traçado é algo totalmente prazeroso e recompensador.




    Mas agora não é nem tanto por opção e sim por contingência mesmo. O motivo é nobre e a causa é justa: comemorar os 90 anos do SuperZira!




    Ziraldo é um artista de muita complexidade. Obviamente pela imensidão de seu talento, pela sua produção profícua e diversidade das plataformas em que ele exerce a sua sapiência. Algo para mim difícil de definir e dimensionar. Mesmo assim, convidei uma seleção de cartunistas e escritores para fazer ecoar mais forte o meu coro e encontrei, na Melhoramentos, uma grande aliada para prestar esta homenagem e poder externar toda a nossa admiração ao mestre, em forma de livro.




    Por isso, mais do que nunca, precisei compartilhar e dar a incumbência a tantos outros e a oportunidade de prestar esta homenagem ao multifacetado Ziraldo, reunindo craques dos traços e do texto aos quais sou imensamente grato pela receptividade e colaboração. É difícil e não me sobrou nenhum adjetivo para enaltecer o sujeito. E o que mais eu posso acrescentar depois de ler todos os textos que virão a seguir?




    O leitor, na certa, vai se deliciar. Mas eu, não tenho palavras.
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    Zélio




    Quantos anos eu tinha? Não me lembro bem...




    Mas o texto vai contar disso, também.




    

      [image: Imagem decorativa.]

    




    Odia já ia ao meio e estava ensolarado nas encostas onde se desenvolvia a cidadezinha de onde viemos para ser a gente que somos. Descia, naquela hora do meio-dia, voltando do Colégio Nossa Senhora das Graças pela rua do Barro Branco, quando, na altura da praça do Cine-Brasil, ao virar a esquina, vi meu irmão junto com amigos no lado oposto do caminho por onde eu seguia. Lá iam rua abaixo em passos ligeiros. Vi e gritei por ele, querendo saber aonde estavam indo àquela hora. Me respondeu como na língua da História em Quadrinhos. Em dois tempos, se bem me lembro:




    – Tamos indo lá pra ZYS-6 rádio Sociedade Caratinga – disse, concluindo n’outro balão menor: – A Guerra acabou! – falou. Pois lá iam ele e seus amigos do ginásio, vestidos de dólmã e calça comprida, contar histórias dos dias de guerra na rádio da cidade.




    Nosso avô gostava de falar da guerra com ele, ‘que sabia das coisas’.




    – Si’mininosabedetudo – murmurava o vozinho, disfarçando o orgulho pelo neto mais velho, que acompanhava, nas rádios, a batalha de Stalingrado. Desde então, me lembro sempre da cena dele indo, meu irmão mais velho, falar sobre o fim da guerra e explicar, uma vez mais, agora na rádio, por que ‘Stalingrado não havia caído!’. Sua destreza com as palavras já não surpreendia ninguém. Ele, que sempre soubera lidar com a agilidade de raciocínio e ideias, que já tinha, quase sete anos a mais do que eu. Sendo, portanto, um senhor, de dólmã e calça comprida. Ele ia pra rádio contar da guerra que tinha acabado na Europa naquela mesma manhã ensolarada de Caratinga!




    E foi assim que, durante a minha infância, assistindo de camarote numa varanda mineira, pude acompanhar, desde o início, o correr natural da experiência de viver, sobreviver e conviver do Zira, do existir dele, em suas parcerias, vidafora, de sua vida, em cartaz nos últimos noventanos – dos quais acompanhei, ao vivo e com privilégios especiais, pelo menos 80% desse tempo todo. Pude ver e assistir ao meu irmão contar histórias nas noites em que a gente brincava de Seguir o Mestre, como navez em que fizemos fogueira na olaria, junto com oleiros que passavam a noite cuidando do fogo. Convivemos brincando, rindo e correndo. Ele encantava, ao inventar inéditas e exóticas experiências de viver e conviver em suas malucas ficções. Nasceu e sobreviveu caratinguense. Foi e eternamente será mineiro/carioca, meio a meio, na mesma panela e com o melhor tempero e as mais soberbas ‘abobrinhas’. Mas também sempre foi ligado ao mundo, cosmopolita e internacional por natureza, à sua maneira de se ver encenando os detalhes e o inédito aos nossos olhos de irmãos admiradores, ingênuos e de corações também. Talvez por conta disso encantasse tanto. Ao longo da vida, se conservou menino, vindo da eternidade, e essa tem sido sua trilha, sem arrumação, sem argumentos, roteiro ou rotas previstas. Jamais deixou de sonhar. Depois de homem feito, feliz e realizado, soube administrar a qualidade dos insumos básicos necessários para a convivência entre parceiros que, juntos, trariam alguma renovação perceptível e consciente da humanidade que foi surgindo daquelas aventuras.




    Se tivéssemos, quando meninos, planejado como deveria ser o futuro, incluindo os detalhes, a vida não teria dado tão certo.




    – Fica bom assim, manoveio. Você no palco e a gente na plateia, curtindo suas ideias e te aplaudindo numa boa. Como mamãe gostaria que tivesse de ser.




    Que beleza, senhoras e senhores, temos aqui, o livro escrito e ilustrado por 90 amigos, fãs e admiradores do meu irmão mais velho e de suas obras. Fico feliz por fazer parte desta festa de admiração, amor e carinho por quem tanto aprendi a apreciar. Esta inesperada e feliz coincidência foi, pois, incorporada como parte na agenda das comemorações dos noventanos dele! Tudo diritim, conforme a vontade de mamãe. E tenho dito.




    E com destaque para a produção, coordenação e empenho editorial do Edra, nosso irmão caçula honorário que criou a Casa Ziraldo de Cultura na sempre presente Caratinga, que participa dessa celebração dos ‘90 Anos de Ziraldo – filhilustre’. Destaque também para a parceria da fiel editora Melhoramentos, que o tem apoiado com carinho especial e empenho, no correr das últimas décadas, mundafora. Juntos, inventando e criando espaço para os personagens doidinhos acondicionados em tantos e estilosos objetos em forma de livros – peças refinadas de design gráfico – nas feiras e nos mercados internacionais. E, de quebra, conquistando espaço no mercado para os autores nacionais. E fazem isso muito bem feito, tanto, que deu tão certo.




    Leiam, vejam e apreciem aí.




    Abraços do Zélio, irmão do autor.
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    CARTUNISTAS




    

      	Adão Iturrusgarai




      	Alves




      	Amorim




      	Angeli




      	Aroeira




      	Bira Dantas




      	Brum




      	Camaleão




      	Camilo Riani




      	Ciça




      	Duayer




      	Duke




      	Ediel Ribeiro




      	Erasmo Spadotto




      	Erthal




      	Fausto Bergocce




      	Franco de Rosa




      	Fred Ozanan




      	Jaguar




      	Jal




      	Jô Oliveira




      	Jorge Braga




      	Jota A




      	Klévisson




      	Laerte




      	Lailson




      	Liz França




      	Mauricio de Sousa




      	Michelângelo




      	Mig Mendes




      	Miguel Paiva




      	Mino




      	Quinho




      	Reinaldo Figueiredo




      	Ricardo Leite




      	Ronaldo Dias




      	Rose Araújo




      	Rucke




      	Samuca




      	Santiago




      	Spacca




      	Synnöve




      	Thais Linhares




      	Vilanova




      	Zé Dassilva


    


  




  

    ESCRITORES




    

      	Adriana Falcão




      	Alex Gomes




      	Alexandre Coimbra Amaral




      	Ana Maria Machado




      	Angela Leite de Souza




      	Caio Tozzi




      	Clara Arreguy




      	Claudia Nina




      	Cléo Busatto




      	Cristina Villaça




      	Eliana Martins




      	Eliane Ganem




      	Eliardo França




      	Fernanda de Oliveira




      	Flávia Côrtes




      	Flávia Muniz




      	Flávia Savary




      	Flávio Carneiro




      	Geny Vilas-Novas




      	Gloria Kirinus




      	Ieda de Oliveira




      	Katia Canton




      	Leo Cunha




      	Lino de Albergaria




      	Luciana Savaget




      	Luis Fernando Verissimo




      	Luís Pimentel




      	Manuel Filho




      	Marco Haurélio




      	Maria Gessy




      	Mariene Lino




      	Míriam Leitão




      	Naná Martins




      	Pedro Bandeira




      	Penélope Martins




      	Regina Drummond




      	Rick Chesther




      	Ruth Rocha




      	Sávia Dumont




      	Simone Pedersen




      	Sonia Luyten




      	Stella Maris Rezende




      	Suzana Vargas




      	Tiago de Melo Andrade




      	Zuenir Ventura
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    Adão Iturrusgarai




    O segredo da longevidade




    Conheci Ziraldo em 1996, no intervalo de um show do Jorge Ben Jor, em São Paulo. Ele estava com seu filho Antonio. O evento era open bar, e todos estavam altos, bebendo umas e outras no balcão. Depois de alguns goles, criei coragem e me apresentei:




    – Ziraldo, muito prazer! Não sei se você me conhece. Sou o Adão Iturrusgarai.




    – Adão, que prazer enorme! Sou seu fã! Você é um gênio! O Wolinski brasileiro!




    Em seguida me apresentou ao Antonio:




    – Filho, este é o Adão Iturrusgarai. Ele é basco. Não sabe de onde veio nem para onde vai!




    A última frase do Ziraldo ficou na minha cabeça. Ela era, de fato, muito verdadeira.




    Tão verdadeira que me definia.




    Depois disso, encontrei com ele algumas vezes. Em outras, eu o visitei no seu aconchegante apartamento no Rio de Janeiro, perto da Lagoa Rodrigo de Freitas. Era um encontro de desenhistas da revista Bundas. Papo vai, papo vem, trago vai, trago vem, inspirado pela bela vista do seu apartamento, eu disse:




    – Ah, Ziraldo, que linda a vista do seu apartamento. É tão linda que, se eu morasse aqui, viraria gay.




    Todos riram, e Ziraldo comentou:




    – Esse Adão... não existe.




    Anos depois, liguei para ele pedindo que doasse um original para a Feira do Livro de Cachoeira do Sul, minha cidade natal.




    – Ziraldo, tudo bem? Não sei se você faz essas coisas, mas queria um presente teu, um original.




    – Mas é claro, Adão. Faço com o maior prazer.




    – Muito obrigado, Ziraldo. Você é demais... Agora, me conta uma coisa... Você está fazendo 80 anos. Qual é o segredo da longevidade?




    Ziraldo ficou calado por um tempo e no final me disse, bem baixinho:




    – Vou te contar, Adão, mas não espalha. Punheta. Muita punheta.
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    Alves




    Cavucando




    Meu primeiro contato com o trabalho do Ziraldo foi através do livro O Menino Maluquinho. Me identifiquei de pronto com as arteirices daquele moleque, porque eu era bem daquele jeito quando guri. Do gostar veio a admiração, que foi crescendo conforme eu descobria as múltiplas facetas do cartunista. Mas, enfim, essa não é a história que eu queria contar aqui sobre Ziraldo, e sim a história de quando me encontrei com ele pela primeira vez.




    Eu estava dando meus primeiros passos na profissão de cartunista e publicava a tirinha ‘Gronk’ no jornal O Estado de Minas e no extinto Diário da Tarde. Fiz muitas amizades por lá, e uma delas foi com o Quinho, que também virou uma espécie de professor/tutor/amigo que me ensinou muito do que sei hoje sobre quadrinhos, cartuns, ilustrações e charges. Pois é, o Quinho queria que eu estivesse sempre em todas as paradas que aconteciam na cena de quadrinhos em BH. Quando rolou a cerimônia de abertura do primeiro Festival Internacional de Quadrinhos (FIQ), de Belo Horizonte, ele me ligou e disse para colar lá, com ele e outros cartunistas. No evento, depois de muitos rolês e conversas, o Quinho estava doido para me apresentar ao Ziraldo. Quando, finalmente, nos encontramos, a primeira coisa que Ziraldo fez foi me pedir um desenho. Atendi de pronto. Mas o que mais o divertiu foi ver o jeito como eu desenhava – com todos os dedos da mão, meio que embolados e misturados na caneta, tirando cartuns, charges e rabiscos de toda aquela confusão motora (convém destacar que desenho assim até hoje... hahaha).




    Ao ver esse meu peculiar jeito de desenhar, Ziraldo se virou pro Quinho e soltou, natural e mineiramente, a frase:




    – Uai, Quinho? Esse menino não desenha, não... Ele ‘cavuca’! Parece que ele tá cavucando a folha de papel!




    Disse isso e riu muito! Até hoje não sei se foi uma crítica ou um elogio, mas me divirto muito me lembrando disso. Ah, muito tempo depois, encontrei o Ziraldo saindo de um restaurante na primeira edição do BH Humor (evento capitaneado pelos meus amigos cartunistas Duke, Lute e Dum). Ele estava indo embora, e o parei na porta falando que admirava muito o trabalho dele, coisa e tal. Respeitosamente, eu o chamei de senhor. Coisa que faço sempre quando costumo prosear com qualquer um de cabeleira já prateada pelo tempo. Mas pra que fui chamar Ziraldo de senhor? Ele ficou uma vara! Hahaha!




    A história completa eu deixo pra contar no livro de cem anos dele.




    Enfim, é isso! Parabéns pelos noventa, Ziraldo!
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    Amorim




    Ziraldo provoca maremoto




    Em 2015, organizamos uma exposição de humor no Leme, Rio de Janeiro, em homenagem ao Ziraldo. Convidamos dezenas (eu disse dezenas!) de cartunistas de todo o país. Todos, sem exceção, prontamente enviaram cartuns e caricaturas sobre o mestre.




    As paredes do Restaurante Martinez (que, aliás, faliu, mas não por isso...) ficaram abarrotadas de humor. A ideia era apenas promover um encontro de cartunistas, coisa simples, só pra registrar mais um ano que terminava. Porém, desta vez, com Ziraldo como convidado especialíssimo! O pessoal do humor foi chegando aos poucos, folgados que só eles, e o conversê foi aumentando, correndo solto, como deve ser.




    Entre um chope e outro, notei, na calçada em frente ao restaurante, uma menina, de uns seis, sete anos, com seu pai, meio que fazendo hora... e olhando pra gente. Na verdade, ela nem percebeu que estávamos todos ali. Para ela, existia só Ziraldo sentado à mesa e pronto. Ato contínuo, apontei pro hômi de cabelo branco e colete ao meu lado, como se dissesse a ela: ‘Pode vir que ele não morde...’.




    Ziraldo prontamente interrompeu a conversa e atendeu a pequena (acho eu) leitora. Autografou uns livros que generosamente trouxera para o encontro e os entregou. De sorriso travado e olhos arregalados – o kit completo do comportamento dos fãs de Ziraldo –, a garotinha saiu dali com os livros nas mãos.




    Virei pro lado, atrás do garçom do próximo chope. Quando desvirei, uma pequena multidão que turistava na orla naquele dia de sol tomou conta do restaurante. Crianças completamente deslumbradas, com seus responsáveis igualmente deslumbrados. Um tsunami improvável, tendo o calçadão como epicentro.




    Para desespero do proprietário do restaurante, que, àquela altura, já tinha perdido completamente o controle das outras mesas.
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    Angeli




    Punk e Samba




    As histórias com Ziraldo são todas fraternas e impublicáveis. Em nosso último encontro, este velho punk amanheceu sambando. Daí, pode-se ter uma ideia.
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